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Robert Montgomery, nos horas vogas, 
grovo di�cos 

Modgc Evans e os seus dois cões, 
premiados num recente concurso 

Ann Hording com dois leõesinhos de 

----- momo 

Mickey, « A Living Personality» 

M
ICKEY, o simpdlico rali11ho, está 

de nouo em foco. Embora uma 
rece11te eslalíslica elaborada 
na América do Norle demons­

lrf: a c1·escenle populari<lac/e <le J>opeye, 
brula1 11u1rinheiro cuja violência con­
traslfl com a deUca<la lernur(J de Ml· 
ckey. êste conlimw <l merecer fl mc:,ma 
"dmiraçáo entusiástica dos «fiéis>. 

Sobrclu<lo elas cri<mças, a quem ltor­
rot'i:am os e:ccessos <ie Popey,e, o seu 
illfel'IU1l calrimbo .e aqu.eln. voz gulural, 
género espa11ta-pardais. De facto, Segar 
e Fieis/ter, os criadores de Popeye, nun­
ca co11s<'fJ11i1·ão que êsle ocupe na alma 
se11sível da pequenada o lugar que Watt 
Dis11ey alcru1ço,. para Mickey. 

,,_ ,,_ . 

Diametralmente opostos, na. maneira 
de agir e de se111ír, Popeye e Micke11 
eno..unam duas doutrinas <liversas, tlois 
pensamento.� diferentes, c/uas concep­
ções entre as quais existe um f6.�so in­
tr<msponivel: a violência e a <lorura. 

Micke11 realiza pelo i11teligé11cia o que 
f>ope11e obtém [)ela fôrça. Micke11 é o 
verbo, Popeye a máquinâ d,eslruídora. 

A-pesar.de simple� rabiscos tle tinta 
são humanos e traduzem a viela ele to­
llos ns e/ias ... 

Postos em presença, não nos espanta­
ria que Po[)e11e esmagasse Mickey. Po-

A grandiosa realização 

de "Maria da Escócia" 

Maria da Escócia, o novo filme de 
Kalharine Hepburn, promete ser um dos 
ma.is sumptuosos do ano. A realização 
pertence a John Ford, que dirigiu o ne-
1wnciante e conta-nos a vida da trúgica 
rainha da Escócia. 

Para os trajos de Kalharine Hepburn 
foram precisos mais de 2.000 metros de 
veludo. As jóias da soberana pesam 50 
quilos. Cada um dos !atos que o fomosa 
vedeta exibirá pesnm cêrca de 8 quilos 
e foram desenhados por Walter Plun­
kell. Os tecidos foram importados da 
Pérsia, lndias e França. 

Para ê$le filme sensacional foi re­
constituido o célebre relógio Memento 
Mori, que pertenceu a Maria da Escó­

cia, e que é feito sôbre mn crãnco hu­
mano. A rainha trará de Françn C'ssc 
relógio, de regresso à Escócia. após a 
morte do seu primeil�o marido, Fran­
cisco II. 

Para a nova produção de .John Ford 
foi feita, também, uma reprodução do 
livro de orações que n desventurada 
rainha c.onscnrou sempre até ao cada­
falso. O colégio de Slonyhursl, cm In­
glaterra, possui o original. 

TOMÁS ALCAIDE EM HOLLYWOOD 

Foi CINE-JORNAL o único public.oçõo o 
foscr-sc eco dos notícios, que de Paris nos 
foram enviados, sôbrc o próximo ido de 
Tomás Alcoidc poro HoUywood. 

Os iornois noticiaram, hó dias, quo o 
nos.s·> compatriota assinou jó o contrato com 
o M.-G.-M. - o que registamos com júbilo, 
não só porque estamos em presensa do pri­
meiro português que- voi poro Hollywood 
numa posição invejável, mos também por 
o fac.to confirmar, ô evidência, o superiori­
dade dos nossos serviços de informos:õo, 
sôbre os dos publkoções concorrentes -
destruindo os boatos propalados de que os 
notícias que vínhamos dando o lume eram 
comunicados publicitários. 

CINE-JORNAL obteve mais uma vitória 
do informação! 

PCJ!e tem a f6rça, dispõe de mrisculos, 
conquanto não possua r'nleligéncia. To­
<lavia a Mickey, dominado fisicamente, 
restar-lhe-ia a beleza ela sua tragédi-0 e 
o .exemf)lO que legári<1 para dignifica­
ção <lo primado da inteligênda, quan­
t-0s vezes vitima indefesa do bdrbaro 
sadismo cios Popeyes. 

* * *

.\f,as, para onde vou eu? Su,rpreendo­
-me por vezes a c/eambular ir,sensi.vel· 
mente MIO papel, o que ali6s llltO passa 
sem o protesto da minha dedicada lei­
tora, que e.cige menos filosofr"a e mais 
/Jl"OSll ci11éfila ..• 

Lembl'(m<l<>·me <lésse facto, conlar­
-lhes-ci q11,e lVall Disne11 leve, an,,ra, a 
peregrina ideia de pretender St{Jurar 
Jfickey. E nada mais, nada menos, ,lo 
que por um mil/tão ,!e libras. () rria,Jor 
ele .lllckey pensa 110 futuro. e ho,·,·oriza. 
-se com a ideia ele que o s.eu heról, {Or· 
ç..'1do àmanhã a retirar-se da leia, não 
lhe asseow·e um <.relotivo• bem eslttr. 

Porém, a comvanhia de seguros re­
cusou-se. O caso era delicado. Mick.ey 
não é uma person.t.tll<l<ule patpd1Jel. Sele 
tinta da China. E um milhão de libras 
revresenta muJlo <linheiro. Todavia 
Watt Disnc11 teima, porque considera 
Mickcy como <.a liuing personalit11>, 
isto é, um ser com caó.eça, tronco, mem· 

bros ... e fósforo. E por isso continua a 
procurar. Ntio haverá por aí quem quei­
ra segurar Mickey? 

De resto, Disney mio se limita a con­

siclerar .llickey como uma cliuhig pcr­
son<rlil11• só ,xira efeitos de seguro. Não. 
Até nos tribunais éle impõe o sua lése. 

O comissario ele .li-Orcas e Patentes ela 
Fe<lercrção A11strali<111<1 uiLl-se tlltimo· 
mente muito embaraçado, porquanto 
uma casa <le aparelhos de T. S. P., li 
1/ádio Corpor-0/ion Proprie/11, lembrou­
-se de escolher .1/icl.e11 Mouse para sua 
marca registaria. lVall Disney, que ele­
fende ferozmente o seu, herói, apressou­
·SC a tradu:ir o caso perante aquele. Co· 
misSfirio, erigido em juiz. 

* * *

O representante de Wc/1 Di.rney Ili 
afirmou. ma.is uma vez. que MickeJJ é 
uma pessoa bem viua e que inclusiva• 
,nente recebe correspondência como 
c1ualquor cslrêla. 

Embora a decisão <lo juiz tivesse fi­
cado reservada, não hesitamos em su­
bllnlwr quanto apreciaricunos vl:r Mi· 
ckey definitivamente cpersonali:ado>, 
sinal t.le que vencera a inteligência, e 
J>opeye anouilosado por11ue eulli.o (Jll· 
nharia cluplamente a llumruiidade ... 
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Loretto Young, no vivendo do campo, com os seus companheiros fovoritos 



A PRODUÇÃO DA METRO­
GOLDWYN-MA YER PARA A PRÓ· 

XIMA TEMPORADA 

A Mctro-Goldwyn-Moycr fixou jó o sua 
Hsto de produçõo, poro o novo tcmporodo. 
Antes de mais nodo, cumpre-nos di.scr que 
elo é absolutamente notóvel, pelo equilíbrio 
e pelo nivel dos películas que inclui, A par­
tir do presente nlimero de CINE-JORNAL, 
dedicaremos o nosso pógino central õ pro­
duçõo da M. G. M., filme por filme. E cslo­
mos certos de que os nossos leitores vão se­
guir, com o maior interhse, o desfile dos 
imagens que codo uma delas reproduzirá, 
porque levantam, um poucochinho, o véu 
que encobre o mistério da produção do 
novo temporada f 

Aos exibidores recomendamos uma onó­
füc atenta dos produções magníficos do 
Metro-Goldwyn-Moycr - o qualidade no 
quantidade: o intcrêssc artístico aliado,. em 
absoluto, e no proporçõo ideal, oo interêue 
c:omerciol. 

Como é que descansam! 
t curioso verificar que as vedetas de 

cinema «descansam>, à sua maneira, 
entre as filmagens-e em regra can­
sando-se o mais possivel. 

Katharina Hepburn, por xemplo. pa­
rece nunca repousar. O que a distrai é 
discutir autores, «go1b, aviação -seja 
o que fõr, contanto que não diga res­
t>cilo ao, filmes. 

Ginger Rogers quando cessa de vol­
lcar nos seus bailados, senta•se num 
grande cfautcil>, a ler. Fred Astaire, 
mal apanha um momento livre, foge 
para um recanto do estúdio. Para re­
pousar?! Nada disso: para voltar a en­
saiar ·os seus passos. 

Jeon Horlow e Myrno Loy parecem interessodíssimos, oo ouvir Clark Goblc ler um orr.go que lhes diz respeito 

O mistério de Loretta Young 

Durante alguns meses, Lorella roung, 
manteve-se afa.,tacla dos e."1,ídios. Afir­
mava-se que a lincla estrelinha s.e en­
contrava sêriamentc tm{érnu,. Um jor­
nalista a,nericano, o célebre cdescobri­
dor de escândalo.,>, \Valter \Vínr.hell, 
publicou, dcêrca tia lirula vecleta, um 
artigo, com novas sensacionais, e no 
qual se afirmava qne el<1 ncio só sofrin 
duma doença, que a inutilizaria para 
sempre, como também se encontrava 
na maior miséria. 

Felizmente, ludo isto é falso! Lorella 
l1oung está trabalhando já nos estúdio,,. 
<la Metro. Quanto às suas irmãs Pol/y 

Ann l'oung e Sally Rlane esliio contra. 
l(u/r1s e numa sUuaçcio tlesa{ogada. 

Mas o mais simpdlico d-'! ludo isto é 
que em redor ele t.orelta chegou-se a 
esboçar um aulénlico movimento. e 16· 
das as perso11alida<lcs <l<l Cí11elá11día se 
declararam prontas a auxilid-la. 

lfollywootl, .afinal, mio é lào ingrata. 
como parece. 

JACQUES EDELSTEIN 

Esteve, hã dias, entre nós, o sr. Jac­
ques Edc1stein, administrador4dc1cgado 
da )letro•Goldwyn-�laycr na Peninsula, 
que veio tratar de assunto� que se pren­
dem com a produçi'io da sua íirma, para 
a próxima temporada. 

Os oi to mandamentos dum rea­
lizador de filmes cómicos 

Normnn Taurog, o realizador de Strike 
me Pink, o mais recente filme de Eddie 

Cantor, enunciou, hà pouco, as oito re­
gras a que deve obedecer um realizador, 
que esteja cm contacto com os humoris­
tas profissionais: 

1 - Devemos ter prescn te esta ver­
dade: fazer rir é algo de esgotante. Os 
cómicos são as pessoas mais sérias des­
ta \'ida. 

2 -Sejamos. sempre. o mais entusias­
la dos seus admiradores. Devemo-nos 
rir, com espalbaíato, dêles e com êles, 
ainda que estejamos convencidos de 
que a cena não rcsulla. O cómico ne­
cessita boa dose de entusiasmo. 

3-Não tentemos mudor-lhe a per­
sonalidade. Tenhamos presente que, se 
um cómico alcançou, durante vários 
anos, um êxito apreciável, haverá mui-

ta gente que não apreciará a metamor­
fose. 

4 -Há que insistir no facto das ca­
racterizações serem simpãticas ao pú­
blico. 

5 -Não procurem tirar-lhes os seus 
c1>rops• -as bengalas, chapéus e ou­
tros adornos, de que se "ervem habi­
tuaJmente, quand'O trabalham, e com os 
quais arrancam sempre as gargaJh;1das 
dos espectadores. 

6 -Não cedam à tentação de lhes dar 
papéis profundos. A arte talvez ganhe, 
mas o filme perde em comicidade. 

7-Quando climin3rrnos alguma. cena 
ou alterarmos o texto, tentemos conven­
cer o cómico que procedemos assim, 
cm virtude das sugestões que me pró­
prio nos fêz ... 

8-Nunca nos esqueçamos disto: os 
cómicos -são crianças. 

Os dez melhores cozi nheiros 
de Hollywood 

Jlollywood tem a obcessão dos dez 
melhores filmes, dos dez melhores alie· 
tas, dos dez melhores luonadores. etc. 
Agora, acaba ele estabelecer a lista dos 
dez melhores cozinheiros de Hollyw·ood, 
no capituJo de vedelas, claro eslú, após 
um concurso que meteu p1'ovas pr{lti­
cas. Não se espantem com a bizarria 
dos temprros e vamos nos resultados: 

1 -Mar11 Píckford: com carne assada 
temperada com vinho da Madeira. 

2-Miriam llopkíns: com a cSalada 
do Pnraiso>, legumes e trutas com mô­
Jho alcoolie'o. 

3 - \Vílliam f>owcll: com os seus 
ccorn doclgers>, torta de farinha de 
a\leia de Kentucky, com toucinho frito, 
pulverizado. 

A sósia de Shirley 

Ginclte Marhcur.Hoyet, a sósia fran­
cesa de Shirlcy Tcmple, partiu para 
Hollywood. a-fim-de levar, à estrelinha 
da Fox, as saüdaçôes de tódas as crian­
ças francesas. 

Duas «Rainhas das Borlistas» ... 

Jean de Limur anuncia para breve, 
a rcalizaçiio do novo filme de Paulette 
Dubost, que se intitulará A raínha das 
bor/íslas. Por seu turno. nené Pujo! 
eslà escrevendo o argumc.nlo elo novo 
filme de Georgcs :\lillon, que é uma 
continuação de O /kí dos Oorlistos, e 
que se chamará, também, a Raí11ha dos 

Borlistas ... 

4 - .1/illycent Oarl/10/omew (a tia de 
Freclic): com pastelinhos de camarão 
«a ln cremr>. 

5-Merle Oberott: com rins grelha­
dos, tempel'ados com salsa do di:ilio. 

6-Mrs. Cantor (mulher de Eddie): 
com os seus e ovos il Eddie Cantor>. 

7 -Paulelle Godc/ard: com ovas de 
bacalhau com presunto. 

8 -Joel Mac Crta: com farinha ele 
aveia torrada, em salada ( ?) 

9 -JcQ/1 Parker: com salmão, tem­
perado de salsa holandesa. 

10- ,lfrs. Gol<lwyn (mulher de Sa­
muel Goldwyn): com u,1as envo1tas cm 
queijo Gruyfre e col'ação de alcachofra 
envolto cm toucinho frito. 

Ginger Rogers, vedeta ... 
Gi nger Rogcrs linha um dcsgôsto 

proíunclo ... Nunca aparecera, na tela. 
c-om'o principal intérprete dum filme! 
Ou p'Or outra: quando surgira, ne�sa 
qualidade, tivesse sempre um parceiro 
i�ualmente célebre: Fred Astaire, \Vil• 
1 iam Powcll, ele. 

Pois muHo bem! A n. K. O., acaba 
de fazer. n vontade :\ simpática cslreJi .. 
nha. Ginger Roscrs é n l)rota,:conista de 
/11 Per.,011, onde tem George Drent por 
p:wcei1�0! 

Xcs�c íilmc, que, cm português. se 
poderá ehtunar F:m Carne e Osso. Gin­
r.:er encarna a figura duma artisla cé· 
lebre que se disíarca sob uma aparên• 
eia desagrndabilfssimn. parn se livrar 
dn pl'l"$<'ln1ição dos admiradores. 

(� claro. tudo se descobre mais tarde, 
a bem do amor -e do próprio filme ... 

O argumento tem -no dizer dum crí­
lico americano- a graça e a categoria 
do de Uma Noite Aconteceu. 



E
STREOU-SE, há dias, na América, 

um filme gra,ulioso, d memória 
cio grane/e Ziegfclc/, que William 
Powell encarna superiormente. 

ésse filme, qu,e /.em a parlicularic/a<Le 
de ser um dos mais cspectaculares e 
sumptuosos realizaclos nos últimos tem­
pos, custou milhões -e dura três horas 
a dese11rolar. é uma reuolução lolal ,11a 
concepção do espectáculo cinematográ­
fico, porque, no dizer dos críticos, 
nunca se torna pesado. Pierre Lamure, 
no «Jour>, publica o curioso arligo 
que se seoue, sóbre éste /lime espwitoso 
que J>owell, Myrna toy, \llrQillia Bruce 
e louise Raincr interpl'elam: 

Já lá vüo seis anos. Uma hora. antes, 
a cortina tle veludo verde, descera len­
lamenle, como que com peno, entre as 
aclamações dum público enlusiasta. Os 
porteiros haviam levado flores à ve,. 
dela, que sorria num ugradecimenlo 
constante. O entusiasmo chegara a tal 
ponto que-oh! Céus-se viram crí­
ticos dramáticos a dar pa.lmas. Esta 
cpremiCrc> íõra um triunfo! 

Agora o teatro está vaSJO e escuro. 
Extinguinlm-se as últimas lâmpadas. 
Os espectadores partiram. E as próp1·ins 
«ouvrcuscs> ,•oUaram a casa. 

Estava entre bastidores, encostado a 
um cenário velho, aguardando o mo· 
,uento de ser chamado ao camarim da 
vedeta que me prometera uma entre­
vista. Era 110,10 e vaidoso. No meu 
«carneb apontara tôdas as .l)regunlas 
subtis e indiscretas. Senti�1-,ne senhor 
do meu papel e um bocado toleirão com 
á missão de que me havuun encarre­
gado. 

A dois passos, encostado a uma ár­
vore cm carlão, Jobriguci mn Jndio. E 
digo uin lndio porque linha �1s íciçücs 
muito marcadas, o nru·iz «à papagnio> 
e uma pele acobreada. Aíinal, não era 
mn pele-vermelha, mas sim Florcnz 
Ziegíeld. o maior empresàrio america­
no. Est3va ali, esquecido. como cu. 
na<rucle recanto obscuro, resignado, à 
espera da vedeta, que se ch3mava Billie 
Burke e que era ... sua mulher! 

Vinte vezes tentara entre,1istar Zieg­
feJd. Mas de cada vez encontrara o meu 
Tr.afa.lgar na pessoa dwua st..'érelúria, 
hlag1·a e sêca, de óculos rcJuzente:,, e 
que. o mais delicadamente possível, me 
enviava para o djabo. Lembrava-me. 
ainda, dessa humilhação. 

E eis que o homem que cu tantas 
vezes procurara, csla.,•a a.li, à minha 
frente, com tempo disponível, e sem 
«secretária-guarda-costas>... Ocasiões, 
hâ uma-· e cu não estav.:1 disposto a 
perdê-la: 

-E: o sr. Ziegícld, não é verdndc? 
-Sou, o que nem sempre me di-

verte ... 
Sabido que do ataque depende dois 

terços da vitória não hesitei: 
-Há dois meses que o procuro en­

trevistar. �las o senhor está de tnl for­
ma cercado de cereberos, de dragões 
com ócu.los. de sccret{u·ias ... No entanto 
quero dizer-Jhc apenas que o senhor é 
um dos dois americano� 1>opulares no 
mundo inteiro. O outro é Henry Ford. 
Com eícito, não há ninguém que não 
tenha ouvido falar nos aulomóvets Ford 
e nas Ziegfclds Follics. 

Não era a expressão da ,�erdade, o 
que acabara de dizer. Sabta•o, perfeita­
mente. i\las pensava que se o lisongeasse 
não perderia uadn com isso. Anles pc.lo 
conlrário. 

Sorriu triste.mente, passou lentamente 

!ai1�� 
mão nodosa pela cabeJeira gl'i-

.- G'oslàl'ia de ter o dinheiro de Ford. 
Eu tenho, apenas, dívidas. 

Nesse mesmo instante, a porteira 
abordou-o para lhe dizer que a sua mu. 
Jher, a vedeta, cs1ava à espera dêle no 
camarim. Quando se (oi embora, disse� 
-me: 

escriió�:�re-me àmanhã de manhã, no 

No dia seguinte, às dez boras, lá es­
tava no Zicgfcld Theatre. onde o em­
presário tinha o seu escritório. Pulnli· 
nei com urn oJhnr a seca·etária, que 
ruminava coisas ininteligíveis - e es .. 
perei... três horas. Nessa altura, não 
sabia ainda que a gente de teatro se 
levanta ao meio dia e começa a \•iver o 
mais tarde posslvel. 

ZIEGFELD 
, 

o celebre empresa no ame-

ncano, evocado num filme

cuja projecção dura tres horas�
Por fim. chegou. Rcconheocu-1ne ime­

diatamente e íêz-me ingressar no seu 
sautuúrio. Vi. na sua secretárin, o ra­
moso telefone doirado, <lc número se­
creto, c1ue êle usava sõrncnte para falar 
à rnuJhcr. Na� paredes, retratos de cen­
tenas de lindas raparigas, que êlc cglo­
rificara> nas suas revistas, e que à êle 
deviam. muitas delas, a caneiro. e a 
fortuna. 

Depois, tive o privilégio de conhecer 
bem êste homem extraordinúrio, que 
íoi n'O Teatro o que 8arnum íoi no 
Circo, e cuja memória permanece bom 
viva nos anais do 1'eatro americano. 

Assisti ontem, à noite, à premt'ê.re do 
filme The Greal Ziegfelc/, que, além da 
história da sua vida, é um monumento 
sumptuoso. ergui<to. 1>elo cinema. à me­
mória daquele que foi o seu nrnis ícr­
,·oroso inimigo. 

A ressurreição dum homem 

Estreou-se como J>regociro de espec­
lãculos nas feiras. Esta profissão, wna 

das mais anUgas no mundo, demanda 
pulmões e uma boa soma de epítetos. 

-Minhi\s senhoras e meus senhores! 
O cspcctáculo que ides ver é a oihwa 
111!\nwiJha do mundo! As cabeças 
cor·oudas ida Europa, os rajils dns ln­
din.s. os banqueiros de Londres e os 
mais poderosos magnates ela indústria 
atropelaram-se, empurraram-se. quàsi 
se agrediram, para admirar a indizível 
hclezn, a inco1nparável elegância, de tão 
íuJgurante espectãculo. Nunca se viu 
um e�plondo1' assim! Nunca se ouviu 
uma anúsicn assim. Tudo é co!ossaJ. 
gigantesco, piramidal. Vamos, meus SC· 
nhores e minhas senhorns. A bilheteira 
é, ai, ;i esquerda, e a entrada custa, ape­
nas. dez cêntimos ... 

Como vêem, o cslilo de Hollyw'ood 
define-se logo de inicio... Ern breve. 
Ziegfcld era pregoeiro na reira de 
Chicago cm 1888, o que fazia o dcscs­
pêro de seu pai, (IUC era proíessor de 
músie.a, no Conservatório de Chicago. 

Mais tarde. vemos o nosso hcroi, que 
ganhou alguns milhares de dólares, ir 

-

para Monte-Cario, disposto a levar a 
banco à glória. Deixa lá ficar o último 
cêntimo. De volta, fica em Londres, 
Ollde procura arranjar 500 dólares. 

Em lugar de comprar um bilhete para 
a América. compra um formosíssimo 
ramo ele orquideas e envia.o :l Anua 
Hcld, que não conhecia, e que era, ao 
tempo, <Lnorne máxjmo de cmusic-hall> ! 
Por milagres sucessivos de dialéctica 
1>crsuade essa jóvcm e ingénua vedeta 
n recusar as ofertas briJhantes dos cm-
1>resários americanos. <JUC lhe pedem 
que vlt cantar 1-.a J)etle 1'on.kinoise, a 
No,·,t·York, e convence-o. a assinar con, 
trai> com êle, que não iaz questão de 
dinheiro, sin'lplesmente pela ra.ziio de 
que o não tem ... 

E fülUi lemos Ziegícld a apresent�, 
Anna Hcld em No,·a-York e a alcança· 
o �Ni ,,rirneiro t:xito. E é Hio grande, 
na. rcaridodc. que casa com ela. A.1>::tre• 
ccn,, enHio. as primeiras FoUics, que o 
dcvim11 tornar célebre. 

Triunfou. Procura raz...-r tudo com 
uma grandeza <lcsproporcionada! Tem 
um fraco !)elas orquidcns e enviu ramos 
a torto e a direito. Sua mulher sur­
pr,ecnde-o qmlndo êle se J>rcpara J>ara 
envi;.lr beijos a uma linda actriz. Como 
adora o marido, divorci::i-se imediata­
mente. 

De resto, era de prever. Uma biogra­
fiâ mnericana deve contar. pelo menos. 
dois casamentos-e uma grande ))ai• 
xão. Após o seu tli,·órcio, Z.icgfeld fica 
trislíssimo. Mas quando entrevê, num 
baile de máscaras, a cabeleira ruiva de 
llillie Uurkc, perde novru11cnlc a ct1lJc.,ça 
e readquire a íclicidadc. 

A1>ós uma côrte sentimcn1al, com 
uma linda cena nocturna súbre < 
Hudson, acaba por desposar a beta, <1ui 
o enc·antou. 

Os anos pil.ssam. O gr:.lndc Zicgícld 
�� ago1·a. um 11nodélo de virtude. e ca­
minha j:l 1)ar.1 a velhice. O gõsto <Jo 
luxo domina-o e gastá mais do que se­
ria prudenle. 

A bólsa esvnsia-sc. E qu:,.ndo os pri­
meiros revezes surgem, qu:mdo os írns­
cos se sucedem a outros fiascos -a si­
tuação é tremenda. A mulher vende as 
joi:1s que éle lhe deu oulrora -e n. for­
tuna ,1·01ta a sorrir. Dum goll)e, a))rc-
50nta <1uatro êxilos, do <1m11 o maior é 
Sho,u Uoal. 

Esquecemo-nos de dizer que êlc é um 
jogador incorrigivel e que pretende ga­
nhar uma fortunazinha, como tôda a 
gen1c ... Mas o ckrnck> ele Outubro de 
1uiu deixa sem um cêntimo o velho 
cmpresúrio - um "eibo esgotado, doen· 
te, crivado de dívida!\. Niio perllc a CS· 
peran�:a, contudo. E morre, em 1932. 
numa agonia feliz, com uma gardénia 
na m�lo, a evocar, no dcl.írio, <ls al)o­
tcoscs dos seus êxilos de outrora. 

Glório oo vencido 

Hollywood enobreceu-se ao dedicar 
um dos seus mi\is belos íilmcs. e um 
dos mais Cl\l'os {custou cêrca de 40.000 
contos) �l memória do homem que até 
no fim foi o mais acérrimo inimigo do 
cincmu. Até o derradeiro susJ>iro, r>cr­
mancceu íicl ao tablado. l·erido de 
morte, no coração, viu us suas ,·edcla.s, 
urna a uma, abandoná-lo e pa.rlir para 
a Caliíór•nia. Em vii.o lhe C:1t\'iava lele­
gra.mas: «Tornem a voltar 1>ara cá! Jã 
não são artistas? Não c1uercm ouvir as 
ovações entusiásticas duma saJa'! Não 
têm vergonha de conscn tJ rem cm que 
,,os expor-tem. dontro ele caixas de íô­
/ha, corno sardinhas de conserva?> 
Ne-nhmna delas ,·oltou. Não tinham ver­
gonha. de facto, de serem expedidas 
cm caixas de lata, de se cxibi1· nos 
«écrans> de todo o mundo-e de em­
bolsar milhares de dólares por semana! 
Zicgícld moncu abandonado. A sua 
própria mUlher, UiJlie Burkc, � hoje 
mnfl. vedeta de dnema !. .. 

Ergueu o teatro americano a um grau 
de esplendor, que nunca mais voHará 
a conhecer. Hoje o público contcnla-se 
com sombras sôbrc uma tela, e apai­
xona-se por uma imagem. Por uma iro­
nia pungente, o íi1me que Hollywood 
acaba de dedicar à memória do grande 
empresário é, tambêm, um monumento 
à indúsll·ia de Teatro, que o cinema 
reriu morlahncn te. 

PIERRE LA)IURE 

CINE·JORNAI. 



Primeiras 
Meu e.oro Fernando Fragoso: Escrevo-lhe 

estas primeiros impressões sôbre o filme que 
ostou o trobolhor poro o S. U. S. porque 
voe.é julgo que elas podem interessar aos 
leitores do suo revisto, e nõo porque deseje 
pessoalmente foscr publicidade ao meu tra­
balho. Entendo que nõo devemos otropelor 
·os poucos produções nacionais que o meio 
português compor·to, não dondo, o cada 
uma, o tempo preciso poro que o público 
fixe exclusivamente o atenção sôbrc um fil­
me. t êssc o motivo porque trobolhondo, há 
um mês, de dia e de noite, e tendo domi- . 
nodos completamente os interiores do novo 
produção feito no Tobis,. oindo nodo fize­
mos de propogondo, por nosso iniciotivo. 
De resto, codo vez me meto mais dentro 
do meu trabalho, fazendo o que posso e 
sei - que bem pouco é - opcnas ..::om o 
fito de contrib1.1ir com o esfôrço, c:itre o 
de tontos 01.1tros, poro que o pequeno mul­
tidão que entre nós jó hoie vive do cine­
ma, tenho continuidade no trabalho e se 
operfcisoc. 

Mos você quere impressões sôbre o 
BOCAGE, e cu prometi .. lhos. 

Sõo rópidos linhos escritos quando dese­
flOI de pessoas esperam por mim poro quo 
eu tome de novo o fio de comando desta 
corovono gronde: duas versõe:S duma obro 
de cinema português. 

BOCAGE será talvez o filme noci ., , 
quo dará ao público maior impressr:, de 
grandeza • de luxo. Isto mcrc.ê do o ,di­
ç6c1 especiais de «mise-en-s. -t" t o 
«d,cor• da Lisboa Antiga, OI I rwio. 1 dai 

1mpressoes 
-

sôhre o filme 

<< BOCAGE >>

por LEITÃO 

Queluz, os decorosócs que construímos com 
muito rigor no estúdio do Tobis, o qwol 
continwa sem recursos paro nele se poder 
fazer um filme dos exigências d6ste ou de 
qualquer outro de técnico moderno. 

BOCAGE é um filme feito sem assisten­
tes técnicos. Não os há em Portugal. Não 
vale o peno mandó-lot vir do estrangeiro, 
porque custam coros e em geral vêm pos­
seor. Os bons ficam ló, Os ropozes que 
em Portugal podiam ser assistentes, ou 
não têm prático, ou estavam ocupados ô 
doto do orgonisoçõo do meu filme. Doí o 
terrível csfórso pessoal de trabalho sem 
colaboro-' ,.es especiofi:rodos. Artur Duarte 
que dte 0•1 hó 8 dias paro auxiliar veio no 
q olidod de «regisseur». f o único por­
�guét q�c tem ocomponhodo no estron-

iro uitos rcolisoçõcs cinemotogróficos. 
OC'- GE é um filme de cvocoçõo hist6-
- o nõo um filme histórico. 

BOCAGE é uma personogom oltom1nto 
dram6tico e n6s fizemos dêle, openas, uma 
f;p humano, vivendo """ ,wome"to te•• 

DE BARROS 

timentol e risonh' do sua vida, N4o é um 
filme biográfico htc. Muito menos do• 
cumcntórío. .,. 

Contentemo-nos com uma ligeiro comé­
dia musical de espect6culo e de enscenoçõo, 
brevemente caricatural, com um ou outro 
troço verdadeiro no figuro dominante, po­
pular sem ser boixo, pictural sem ser olco­
gráfico, e estruturolmente portuguesa, sem 
buscar a menor inspiração cm nenhum fil­
me americano, alemão, ou francês. 

A músico e os bailados· dêste filme sõo 
dois dos aspectos importantes. Posso diz.er­
-lho com alegria quo considero tôdos os 

melodias de BOCAGE do melhor que se 
foz em qualquer porte do mundo. Correio 
Lo1te, Coldoron, Portelo o Cruz- e Souso, 
foram feli.zos. Principalmente Correio Leite, 
o quem se deve o 9ronde maioria dos nú­
meros musicais, que sõo muitos, foi duma 
ln:Spiraçõo o t6do o altura. 

Em todos os números vol «alguma coi• 
1a•. Tive pino qu• Freduico de Freitas -
o ••• e,ond• coloborodo, do SEVERA -

não pudesse trabalhar de novo comigo, 
Mos mentiria se lhe dissesse que, hoje, de• 
pois de tôdo o músico entregue, ew sentia 
oindo rozõo poro me lamentar. 

Quósi que só do músico lhe posso folar. 
Do interpertoçõo, ainda é cêdo. 
Devo no entonto dizer-lhe que Roúl de 

Carvalho, segundo éle próprio declaro -
considero êstc o «seu filme•. Isto quero 
dizer que o meu principal artista e.stó en• 
tusiosmodo com o suo obro. Também lho 
mentia se lhe dissesse que nc1o estava con­
tente com êlc. 

O grande público vai fixar um novo 
grande artista. Nas cenas já filmadas, Roúl 
demonstrou-me o que vale o e.spírtto de 
disciplino, o entusiasmo profissional, o do­
dicoçõo, o dcsinterêsse material, quondo, 
como no coso dêle, se lhe entrego um popel 
que vale tôdo uma carreiro de octor. 

Nunca dirigi um artista tão interessado 
pelo interpretação que está o fo:rer. Vivo 
poro êste trobolho. Não pensa noutro 
coito. Emagreceu. Os dias decorrem-lhe 
numa ogitoção febril que éle próprio nõo 
sobe explicar. Se chegarmos os.sim oté oo 
fim - temos ro:rõo poro estar contenta. 

E permito-me voe& que nõo fole de molt 
ninguém, por enquanto. Tenho coloborodo­
res excelentes e alguns primeiros artistas. 
Que Mes me perdoem o excepçõo que abri, 
mas que, me porece, te justifico. 

Sempre obrigado o certo comorodo, 

LEITÃO DI BARROS 
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E
STA.l/OS a ouvir o leitor, debru­
çado sóúre esta página, dizer 
com simpalia:-o Fred 1-\slai-
re ... 

e que êste artista é dos poucos que 
se afirmam logo ao primeiro ou segun­
do filme, criando cnlr..t o público um 
wnbienle de benévola espectativa par(l 
futm·os lrabalhos. 

Expoente máximo do bailado ameri­
cano - lhe chamaria o conselheiro 
Acácio - que goza (liru/a de e,·cele11tc 
saúde e subida consideração. 

O caso é que com Fred As/ai re se 
começa a tomar a sério uma mw,ifes­
tação artística que até a{JOM não />as­
sara do «charlslo11• e dum s..<1patcado 
mais ou menos habilidoso e sempre 
mor16to110. 

Ele soube melhor que ninguém em­
prestar ao bailado <rmericano .elegância 
nos gestos, leveza nas atitudes -e uma 
alma que não tinha. 

Dizia-se que o ccharlston> era filho 
espiritual das da11ças primitivas dos 
pretos importados ouJrora de A{rica. 
Por um paradoxo tia Natureza, parece 
que o algodão nasce com mais bran­
cura quruulo é tratado por mãos ,re .. 
oras ... 

Nos bailados d.e Fred Astaire talvez 

P'alM S 

se notem ainda neminiscênclas dêsse 
ancestralismo, como também nos pêce­
gos sumare1ilos e 1>renhes ele vitaminas 
se encontra o ácido prússico, escondido 
110s caroços ... 

* * *

A -0gili<lade de Fred, por vezes quási 
lnverosimil, t,em nec.essàrr'<unenle por 
btzse uma prática intensa de Sl)Orl. 

Pelos seus passo.e; se adivinha que 
quando andou na escola não deveria ler 
sido muito aphca<lo em qeologla, mas 
que em compenS<tção (1lcançou t.em.pr.e 
brilhantes nofas na gimnástica. 

Não por s.er esiúpi<lo, mas simJ>les­
mente porque «cada um nasceu para o 
que é>. E a sua carreira de bailct.rino 
foi <lifa<la pel(t iriluiçüo admirável que 
possui do rilmo. 

Com o esplér1dido o,wi<lo de qu.e é 
dota.do, também poderia ser chefe de 
orqueslra ou, talvez, .engenheiro. Esta­
mos a vé-lo muna grande oficina tlis­
linguir, pelo bater cadencendo das má­
quinas, qual a que desafina tio con­
junto. 

Se al.e11dermos a que Fred Astaire é 
muito bom actor e tO/nbém cwita nas 

horas V(tgas, temos qu,e concluir que 
ncio lhe serâ difícil <1rra1ljur uma com­
vanhi<i que o segure contra o clcsem­
prégo ... 

* * *

Outra particularidade que ressalta 
dos seus bailados é o frw1co OJ>timismo 
que déles irradia. 

Fred seria i11capa.z de dançar a 
«.\forte do Cisne>, nem inlerprelar um 
daqueles taugos, trágfoos e /alais, do 

estimável Discépolo. 
Como igualmente estamos certos de 

que assistiria a 11111 festival de fado com 
a mesma curiosi<lade com que se pr.e­
trnuceia uma sessão tle faklrismo ... 

A <ieclaraçüo de amor a Gi11ger Ro­
oe,.s na cAleo1·e divorciacla> é um belis­
simo 1>oema que não po,le ,J.eixar de 
acabar num triunfo amoroso. 

S pr.eciso ué-lo transportado no ritmo 
do «jazz>. Já o sentimentalismo ,la val­
sa, tra<iuzi<lo 110 languidez dos passos 
que repelem sempre o mesmo têma, não 
se coathwaria com a sua «maneira>, 
e,,·ubera11te de fantasia" <le vidu. 

Isto não significa que falle espiritua­
lidade aos seus bailados: simplesme,ite 

ela não assenta em remíncias ou õutras 
esJ)eculações doentias. 

,. ,. ,. 

Ê Fr.ed .t\staire que cria os seus bai­
lados, íamos dizer que os i1nprovisa, 
pois custa a acreditar que seja possível 
repeli-los. 

São ilegiu.cis os arf1bescos que os seus 
pés traçam rio cluio, ao roçá-lo de 
leve ... 

,Is figuras que ilustram esta página 
e pm·ec.em anlmadas <le movimento, süo 
1Nna «biague> americana. 

Estamos co11vencidos de que o d(l[lça­
rino não s.egura nenhum compêndio da 
arte de dMçar. Quando muito trol(1-se 
tle um ca<lerno de apontamentos em 
t111e pensou porventura descrever algu­
mas. t/(Js suas trwisgressões <i /.ti do 
equilíbrio. 

E, a ser assim, vê .. se que éle próprio 
reconheceu que era impossiv.el tronspór 
1>nra o papel a criaçiio do momento, a 
arrevesada linguagem de que os s.eus 
pés se servem para nos f(J/ar tio ritmo. 

Também nos apetece l'aS(JtLr éste ar­
tigo, ao v.ermos que as gravuras são bem 
mc1is eloqiiente., <lo que lódas as pala­
vras que aqui ficam. 

ANTONIO DE CARVALllO NUNES 
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N
O momento em que 
a firma americ<uw 
«Un i t e  d rlrlisls> 
celebra a sua reil-

11iào anual em 11 ollywood, 
par.ece - nos interessante 
arquivar as opiniões, sô­
bre o futuro do clnema. 
de quatro oraudes fiouras 
do 11w1ulo cincmatográ­
t,co, estreitamente ligadas 
àquela firma: C h a r  I i e 
(;Jiapli11, \V a 11 Disney, 
Mary /Jickford e Douglas Fairbw1ks. 

Chaplin, o muior génio do cine­
ma, ê uma <las autoridades máxi­
mas na mate.ria. 

Dis11.cu é o crt'ador do ralo 
Mickey e dos desenhos coloridos, 
que, na opinião de várias pessoas, 
constituem o mais alio (Jl"au <lo de­
senuoluimenlo estético do cinema. 

Mary l'ickford, cujo 11ome ficará 
sempre ligado â História ela Selima 
Arte, foi uma das 1>rimeiras g1·an­
des ue<l.elas <la tela. 

Finalmente Douglas, o arnerica­
nissimo Douglas, renovou o género 
romu11esco. imprimindo-lhe uma fa­
cilidcule ovlimisla e uma despreo­
cupação aparente nas cenas mais 
emotivas. 

Eis o que pens!lm tão ilustres pu­
sonagens do futuro do cinema: 

CHARLIE CHAPLIN 

Eslamos cm vésperas duma nova 
era de J)ro:,pel'idadc. Por outras palavras: denlro em breve, verificaremos uma 
melhoria considerável no inundo. O pessimismo tende ,a desaparecer da face 
da terra. 

Os «Artistas Associados>, organização a que tenho a honra de pertencer, 
convicta das oplimistas promessas dum futuro próximo, decidiram ir mais 
além das suas próprias possibilidades. Quanto a mim, suponho que '/'empos 
.\Iodemos é a melhor de tôdas as fitus que lenho feito. 

Antes do fim do ano, conto 1·eaJizar urn filme falado, no qual não tomarei 
parte. H,i anos, realizei A Opinião Pública, um filme mudo. �ão o interpretei, 
rnas fiz o a.rgumento e a mise...en-scêne. Nesse tempo, constituiu uma i1lovação. 
Deu-se um passo em frente. O meu fim, na película que tenciono rcalizàr, é 
�ssc: construir aJgo de novo, qualquer coisa de inédilo. 

Se bem que não goste de fazer projcctos eom demasiada antecedência, 
tenciono fünda. realizar uma comédia, onde aparecerei, segundo a minha forroa 
ha.bitua.1, num pa1>el familiar, ao gôslo do público. 

WALT DISNEY 

A côr, pouco a pouco, invadiu os n·ossos desenhos coloridos. Hoje os 
Mickey .llouse e as Silly Simplionies têm as côrcs do arco-íris. 

Há alguns anos, apJicíunos, pela primeira vez, o p1"'occsso tecnicolor, nos 
desenhos coloridos. Desde entiio, quási lodos os grandes estúdios que produzem 
desenhos adoplaram a côr para os seus filmes. A princh>i·o. era. uma inovação. 
)las hoje, desde que a côr conquistou o rihne- o público espera. O problema 
não reside apenas em juntar as côrcs a uma história cm prelo e branc'O- mas 
sim em utilizar com inteligência a côr, a-fim•de tirar mais partido dos assun· 

CIJIE•JORIIAL 

tos, não só sob o ponto de vista estético, c·oruo dramático. Hoje fazemos as 
histórias segundo as direclrizes das côres-e, nesse sentido, técnkos especiais 
invesligruu e trabalham. 

Ternos fé no futuro dos desenhos animados, como ramo do cinema. Nunca 
realizaremos um filme, para o momento presente, mas para o futuro. Preten­
demos elevar o oh-el das nossos produções. nflO só aperfeiçoando a cõr, mas os 
argumentos, a técnica, n música, efeitos sonoros e outros pormenores d·os 
desenhos. 

Erramos nos domínios da fanlasia pura, porque não empregrunos perso­
nagens reais: O lobo fuoz será sempre o lobo feroz. A ((,rfaruga Toby será 
sempre e só a tartaruga Toby. Queremos c·onvencer os espectadores de que as 
nossas personagens vivem. 

Eis algo do nosso esfôrço para aperfeiçoar os nossos filmes. O futuro con­
firmli-los-á - espero. 

MARY PICKFORD 

Em 1919, quatro artistas assinaram um acôrdo que fic'Ou na Jlisl6ria do 
cinema e que se traduziu na fundação dos Arlislus Associados. Foràll\ signa­

tários Charlie Cha1>lin, Douglas Fairbanks, O. W. 
Griffilh e eu própria.. Chamavam-nos os cl3ig Four> 
(os 4 Grandes) 1 

A nossa acção era a concretização dum ideal. 
Revollávaruo-nos contra uma conce1>çiio de cinema, 
que dilava a própria morte. Abolíamos os entraves 
comerciais para fazer Arte pela Arte. Contra o filme 
feito em série, inici{wamos a luta do arlista que 
querc viver. O nosso esfôrço tinha por fim dar 
asas aos produtores isolados. 

O 1>rograma de então- é o mesmo de hoje. 
Mas, no decurso da época que "em. 1>romelo 

introduzir-lhe importantes inovações. Tornei-me 
produtora independente. \'ão ver, dentro cm breve, 
na lela: c)lary Pickford apresenta ... > 

Estou em negociações com um produtor cujos 

(Continua na pág. 15) 
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(À Tale of two citíes) 

A IMORTAL CBRA PRI-

MA DE CHARLES OI .. 

CKENS, TRANSPORTA-

DA PARA A TELA COM 

INULTRAPASSAVEL 

GR AN D I O SIDADE 

-E MAGN IFICÊNC IA

A REV O LUÇÃO 

FR ANCESA-A 

TOMADADABAS-

TILHA - AS HE-

C AT OMBES NA 

GUI LHOTINA-

LONDRES E PA-

RISNAEPOCA DO 

TERROR - TODA 

A SAN GRENTA 

TRAGEDIA D093. 

magestoso espectáculo de gala do Ano Máximo da Metro-Goldwyn-Mayer 
' 
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Beatriz Costa 

a mascote 

A
S gn1ndcs cidades tt'm sempre 

ccrlas características estranhas 
que fnzc"m parte inlcgrantc ela 
sua fanHl. do seu cnr1�11. Lurís­

tic'O, da sua lenda de atractivos e pr�-
zcres. 

Paris é visitada p'or inúmeras pes­
soas que não foram ntraíclas pela fama 
<lo Museu do Louvre mas sim pelas re­
vistas do Casino e das Folies, pelas per­
nas íamosas dn jâ <�msada )listinguette, 
,pela importada Joscíine Baker, pelos 
cabarets, pelo café-concél'to, pela vida 
boémia do Quartier-Latin e de certos 
cafés de artistas, pelas "ªIsas dos bair­
ros populares, cheias de personalidade 
- essas ,·alsas que Reni, Chlir soube 
im'Ortalizar no Su1· les />(}i/s de P<1I'is -
pela Praça da Concórdia e pelos Cam­
pos Elísios e uma infinidade ele varia­
das coisas diferentes, diferentíssimas, 
que por vezes não chegamos a saber 
porque se notabilizaram, mas que ma1-. 
cnm, incontcsli1velrncntc, mna época e 
que conseguem aumentar a nomeada 
dos grandes centros - cheios de coisas 
insignificaJ1tcs. 

Lisboa possui igualmente todos estes 
sinlomas de grande c idade, embora 
seja por vezes demasia-damente pequena 
cm certas atitudes. 

Lisboa é para as outras terras de 
Portugal o que Paris é para a Europa. 

... E possui caracterlst1cas extraorcli-
1Hlrü1s esta «cjdadc. quási Jinda e quási 
abôrto!> 

L,i.sboa, sem a incompará\lcl Alfama 
das rnas torluosas con1 escadinhas, sem 
as j::tnelas floridas com cravos e sardi­
nheiras. sem as anémicas nespereiras e 
os complicados estendais de roupas a 
secar, sem os galos duma anlipatia-sim· 
J)ática 1 sum as v�u-inrui. e os pregões. 
sem a llrnsilcira do Chiado, os pardais 
da Avenida, as idas ao Ginjal e os toi­
ros no üa1npo Pequeno, sem as estreias 
do S. Luiz, os boatos do Hossio, a i11-
jecç<10 do fado e as últimas novicladcs 
na montra da llerlrand, sem o cautelei· 
ro fardado... Lisboa, sem a franja da
lleatriz Costa, não é Lisboa, niio pode 
ser Lisboa. 

Quando a Tobis nos rouba a sua ale­
gria comunicativa para. a Jevar para a. 
Quinta das Conchas, sentimos sincera 
e imcnsruncnte essa falta. Inúmeras 
noites, quando vague.amos aJ>orrccidos 
pelas ruas e cafés, vamos cair na Ca· 
deira dum teatro de revista, desejosos 
que passem todos os quadros que já vi­
mos trinta mil vezes e cspcr..unos pa­
ciontcmcnle. pela Ucatriz Costa, a pe­
quena lleatriz Costa que enche o teatro 
com a sua mocidade sàd1a e irrcquiela. 

Depois as suas criações são inúmeras 
e sempre diferentes, complct:lmcnte di­
ferentes. )lultiplica-se muna infinidade 
de nspcclos que cria cspeciaJmenlc pfü·a 
cada número que lhe escrevem. E êsscs 
núnu.!ros são J>or vezes estra\lagantcs e 
mesmo assim consegue - não defender­
-se- mas sim impor-se como extraor­
dinária artista que é e sabe ser. 

Eslá neste caso o recentíssimo «rapaz 
dos cágados>, que lrizava nas ses.sões 
cio pseudo-teatro da rua da Palma- a 
rua dos móveis delestáveb.. 

As interi>retações de 13eatriz Costa 
ficam gravadas no nosso espirilo e re­
cordamo-las com um mixl'O de saudade 
e aJcgria. 

E as suas frcqiientes pnssagens pelo 
cinema .. . Lcmbr:nn�sc d'a «:Minha noile 
de �úpci,is,·? Da sua actuação na «Lis­
boa• de Leitão de Barros? Isto para 
não falar num fihnc de Rmo Lupo. que 
nunca chegou a exibir-se e ern qoe 13ea­
tris entrava; o «DiabO em Lisboa>, era 

de Lisboa 
�ste o título se 11,io me falha a memó­
ria. 

E na e Canção de f,isboa• ·? Os seus 
amores, os seus ciumes, as suas zan­
gas ... e ;1final o António Sitvn 1{1 a dei­
xou casar com o \'asco San lana - o 
Ya.s<1uinho da Anatomia. 

Após a cslrcia do filme, naqueles três 
meses seguintes, não se On\'ia f:1Jar Se· 
não na Beatriz e no Vasco. 

E muito brevcmenlc là volta o seu 
nome a andar na berr3. Ao sucesso qu� 
vai obter na comédia que dentro em 
dias se estreia- e que dc1n'onstra mais 
uma faceta desta grande artista -junta­
�sc o lriunío que por certo conseguirá 
apôs a re\lelação das suas intcrp1�ta­
çõcs no Tr.evo de Quatro Fólhas. 

Kão veremos a Bcatrjz da franja, o 
que não quere dizer que seja uma Bea­
triz diferente. fi sim umà nova Beatriz. 
cheia ele charme, vivendo num runbien­
tc luxuoso, cm que não estamos hahi­
luados a vêla. )h,s não será imicamcntc 
a vc1mJJ que nos surge na noite da es­
treia do Trevo; é também a Beatriz 
Costa modesta, humilde mas alegre. 

Não julguem que foi a rapariguinha 
modesta que deu um passo e com os 
anos se tornou avonturcira perigosa. 
cJ1eia de cinismo e maldade. Também 
não se deu a jnvers:1. São, sim, duas 
pe1·sonalidndes completamente distin­
tas, d,rns pessoas . 

E· j:\ pousaram como vai ser agradá· 
vel \'ê-la cm dois papéis na mesma 
noite, agora que lcrn estado tão afas­
tada do publico. É esta uma das muitas 
originalidades que nos anunciam os 
produtores do filme. 

Uma variada colecção ele folograíias 
ele 13catriz Costa invadiu as montras 
das casas comerciais. São l:mtas e tão 
diferentes <1uc não podemos relaciont,­
.Jas e imaginar a acção da pelicula. 
)!ostra-nos tantos fatos e os cenários 
sfto tito diferentes e tf,o pouco núgares 
em filmes nacionais que ficamos deso­
ricntudos. 

Tudo isto nos ener\'a e aument•l·nos 
a curiosidade. 

Ilá dias, eslã\l:l. à espera dum carro 
em qualquer das paragens da Baixa e 
quatro ardinas anda\lam aJi naquela 
algazarra earac.teristiea da hora em que 
sai o «Diário de Lisboa». Pois a-pesar· 
-ele ser a melhor horn do negócio - a 
hora cios carros-impe11elráveis - todos 
abalarrum em correria louca quando do 
passeio fronteiro um oul10 gaiato, de 
seis ou sete anos, Jhcs bradou: «Vcnlrnm 
ver a Ueatriz Gosta!> Ela tinha parado 
por instanles junto duma montl'a e êlcs 
puseram-se de volta a mirá-la dos pés 
à cabeça. 

)las êste facto talvez não seja o mais 
rc1wcscntath�o da sua J)OJ)ularidade. 

Prefiro apontar a facilidade com que 
todos fazem carkaturas ele Beatriz 
Costa. Um lapis e um bocado de papel 
e p,·onto, qualquer 1iessoa lhe SRbc fa­
zer a caricatura. É fr<.-<1licntíssimo sen­
tarmo-nos à mesa do café e sôbre o 
mármore lá estar a caric.alurâ da Bca· 
lriz. 

Não ooncordnm, portanlo. que uma 
cidade crn <1ue os ardinas de seis nnos 
j:í conhecem Benlriz e que qnttlquer 
leigo a sabe caricaturar não deve ele­
ge-la como um cios seus simbolos mais 
c�mcteristicos e mais cheios de origi­
nalidade? 

É indiscutível que Ba,,triz está tão 
integrada na alma lisboeta que ela, com 
a sua franja-símbolo, é a mascote de 
Lisboa, o seu po1·te-bonheur. 

TAVARES FERNANDES 



� T\QUELA manhã de primavero, quon­
� do «miss» Teoguc entrou no aula, 

para ministrar a suo habitual lição 
1 botânico, os alunos o custo suspende• 
n o riso. Mos assim que o velho «missn, 
1uelêtico e fronsino, infinitamente ridí­
o, acovalou os lunetas no seu nori.z: ver­
ilho e pôs os olhos no quadro negro, os 
·9olhodos reboaram pela solo. 
Pobre «miss» Teaguc! 
Aquela caricatura que alguém desenhara 

ardósia, com gis de côres, apoucando o 
t figuro extremamente caricato, era um 
1raje poro uma s(abdito de Jorge V. E 
é um gesto seu, onde sa refletia tôdo 
suo nervoso indignação, o silêncio rc­
-·se. Só o vos do infeliz: professora, go­

ejou o custo: 
� Fico o cloue castigado! Domingo 
;guém vai passear. E, agora, menino 
uis, limpe o quadro e venho dor lição. 
, quantos portes se divide o planto? 
Os garotos e-.stovom pesarosos. Um do­
�go de encfousuramento, sem irem pos­
rr poro o campo, era o pior castigo que 
Iliam dar aos alunos do Colégio Clamort. 
Porém, no fim da oulo, todos viram o 
diobrada Monique dirigir-se poro «miss» 
ague e, cheio de lealdade, di.zer-lhe: 
- Não castigue a classe! Fui eu que fis 
desenho porque a detesto ... Ouviu? 
E o aluna N.0 35, de nome Monique 
\llond, viu, na domingo seguinte a classe 
rtir poro o campo o goJ'or o seu dia de 
ias, enquanto ela ficava carpindo o seu 

enorme ódio pelo colégio, pelos professo­
res e por aquela prisão estúpido onde O$ 
pois o tinham enclousurodo, ofegando o 
suo educoçõo. 

* * * 

Monique tonto pensou no seu infortúnio, 
tonto cogitou no maneiro de alcançar o 
liberdade almejado, que, quando a tarde 
caiu e os alunos regressaram ao c ,oJégio 
entoando o Frõre Jacques, Rollond já ali 
se não encontrava. 

Resolvera fugir. Fôro buscar refUgio no 
lar dos av6s que muito o e-.stremcciom. 

Os pois poro castigo do filho colocaram­
-na numa escola de desenho, onde o dis­
ciplino era severo e implacável. O seu 
estudo consi.$tio em aprender o troçar figu­
rinos modernos, que eram enviados poro os 
melhores costureiros de Paris. Mos o crise 
cm breve sobreveio e os trabalhos começa­
ram o cscosseor. No entonto, os linhas ele­
gantes de Monique e os modelos orrojodo­
mente belos que cio criava, conseguiam, 
por vezes, combater o folto de cabedois na 
sociedo� parisiense e entusiasmá-la o 
odquir-ir os seus trabalhos. Foi por isso que 
o costureiro Roymond um dia mostrou de­
sejo de conhecer tão extraordinária artista. 

Monique ló foi!... Nunca o simpático 
estrelinha esquecerá essa tarde. Marca o 
início do suo felicidade. Roymond estovo 
encarregado de fornecer o guarda-roupa 
poro um grande filme fran�ês. Ao ver a 

À história 

duma rapariga .que 

desenhava 
bonito roporiguinho, que, com os seus 41 
quilos de pêso e 1 metro e 56 de altura, 
mais se assemelhava o uma bonequinho 
fugido de algum bosor parisiense, esque­
ceu-se do desenhadora dos seus figurinos 
poro se transformar em descobridor de 
estrêlos. E com modos entre galhofeiros e 
galanteadores, preguntou o Monique: 

- A menino gostava de entrar poro o 
cinema? 

Monique Rollond, de princípio, esbuga-

figurinos 
lhor, aumentaram o categoria dos papéis 
a distribuir-lhe. E, assim, o louro Monique 
surge-nos, em Portugal, nos filmes «Estu­
pcfocientctn, «O Testamento do Dr. Mo­
buse» e «Príncipe da Meio-Noite», que 
logo o tornam conhecido pelos dnéfilcs 
portugueses. Interpretou ainda muitos ou• 
tros produçõc.s de valia, tais como: 

«L'Affoirc de la rue Mouffctord•, «Lcs 
Ploisirs de Paris», «Poris-Oeanville• e 
outros. 

lhou os olhos. Depois reflectiu e cxpondin- E aqui têm o história duma roporigui-
do a suo alegria, lançou os braços oo pes- nha que nasceu em Paris numa noite de 
coço de «monsieur Raymond», gritando neve, que possuc olhos verdes e tem cabe-
entusiasmado: 

-Quem me dera! 

* * * 

E Monique doí a algum tempo, graças 
às influências de Roymond, iniciou a suo 
carreiro, entrando no figuração de diver­
sos filmes. Os seus papéis eram compostos 
de três palavras e os seus ganhos orçavam 
a 80 francos ... Longe de desanimar, estu­
dou e foi persistente. Isso valeu-lhe ganhar 
destaque, pouco o pouco. Os cineastas, re­
conhecendo-lhe valor c vontade de trobo-

los louros. 
ANTÓNIO FEIO 

Pqiull 



À.MARGEM 
DO CINEMA 

As mulheres preferem o Droma 

A
afirmação que serve de tílu)o a 
êsle artigo, não foi escrila ao 
acaso. nem para 1>araírasear os 
cscrilores que usam o verbo pre. 

ferir com verific:,da freqiiêncja , Não 
escrevo «As !Senhoras preíerem o dra­
mn>, só porque já se escreveu «As mu­
lheres prelcrem •os fortes>, e «Os ho­
mens preferem as loiras ... > O modo do­
gmMico da frase que encabeça estas 
pala,Tas é produto dum estudo reflec­
lido e aturado, das senhora.ti, pernnle o 
dee'o1Ter dum c.spcct{,culo. Afirmo que 
«As mulheres preferem o c.lramá> por­
que as vejo delirar com a sentimentali­
dade piegas dos lilmes em <1ue a heroi· 
na sofre. E as espectadoras, que foram 
ao cinema para fie divertir, choram C'om 
eh>. A saída, ,,ode lêr-se-lhes nos olhos 
nw(-:.erados pelas h\grimas. a satisfação 
duma noilc bem passad:l .. 

A primeir� vista, parece.nos que uma 
1>essoa 9uc. mórmentc nestes lempos de 
a\'assal:lclor:\ crise, paga o bilhete para 
:,ssislir a um espectâculo. o íaz para se 
distr:,ir mu pouco das agruras da vida. 

É certo <1ue nem tõdas as vidas são 
iguais. :\las se é um racto que «todos 
traz-cm c.�onsigo uma lragéclin>, era nalu· 
ral que se procurasse esquecer, n'O rtle· 
nos por monientos, essa tragédia. pre· 

scnceando um espeeláculo sadio, alegre 
:,1é. Deveria ser êste, a nosso ,,er. o 
rirn de tôda a gente que procura no ci· 
nema uma dístracção. Ê, porém. abso­
lulamentc certo que não é assim', 

:\laJ vai o caso se 3S senhoras, du· 
ranle o dec.orrer do filme não enS'opam. 
pelo menos, dois Jcnços ... 

Se tal se não dá, é, absolulamenle. 
porque a íita não tem scntiment'O ou 
porque os intêrprctes ncí.o convencem ... 

Eu cslou daqui a calcular o sorriso 
com que muilas senhoras lerã"o estas 
pnlavras, e comentarão: - Coitado! Que 
saberá êle da sensibilidade da mulher? 

l\fas tenham paciência. As senhoras 
preferem o drama, porque gostam de 
se tortur3r. Preferem 10s íiJmes trágicos. 
porque isso lhes dá ocasião a que SO· 
ír:.Hn e sobretudo a que chorem, - crue 
é uma c 'oisn que as mulheres apreciam 
imenso . .  

F .  é ouvi•las. no  dia seguinte, contur 
ils amigas: 

- «Nem sabes o que perdc.sle por 
não ler jc(o! A fita é cslupenda ! Calcul:l 
que morrem lrê$ pessoas ... E o que a 
heroína S'Ofre'?! Sabes u, ! Eu e a mamã, 
levámos tôda t, noite a chorar! Divcr· · 
liH\o-,,os imenso ... >. 

Ante um espectáculo de bom humor. 
:1 alm3 feminina fica indiferente. As 
scnhorns gostam de Charlot, só por êle 

Elfriedo Sandner, umo promessa magnffi(.O do cinemo alern6o 
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O vendedor" de jornois dos estúdios foi, noutro dio, surpreendido o escolar um m1.uo, puro 
ver Joon Crowford representar. A vcdéto achou.lhe groço, e mondou�o entror. O miúdo, 
no dia seguinte, reconhecido, levou•lhc um romo de flore,;;, E esto fotOQrofio perpetuou 

1õo singela homenagem 

ser o maior trágico do cinema. De res-
10, os có1nicos do «écran>, que agradam 
aos homen$ e fazem delirar as crianças, 
nã·o conseguem reünir gr:tndc número' 
de simpatias femininas. 

i\larlirizOOo na !abula do dia-n-<lia, o 
homc1:1 procura, nos vârios espect:i· 
los, ,. ito <1ue o divirta. A mulher, oa,·a 
quem a vida, -na generalidade, é ela· 
ro, - é men'Os pr,eocupada, \'ai ao ci· 
ncma para encontrar o motivo de tor• 
lura que a Vida lhe não dá, porque é 
generosa para com elas, e que o ma'rid'o 
lhe evila, -porque é, afinal, boa pes­
soa . .. 

Assim, os artistas que soírcm no 
«écran>. e fazem, com êles, soír-0r as 
plateias fernininas, ascendem, fàcilme.n· 
te, à c.�tcgoria de ldolos. O seu sofri­
mento torna vult 'o no espírito das suas 
admiradoras, que já os não poderiam 
vêr fóra da sua vrofissão de torturados. 
E se um dia. os caprichos da sorte ou 
dos realizadores fizerem dêsse artista. 
em qualquer filme, um homem feliz, a 
pretender convencer pela alegria e pelo 
oplimismo, -a nosso ,·er esplêndidos e 
con\1 in<'cntes argumentos, - êles cairã·o 
do pedestal onde se encontram no corn· 
ção das senhoras, e passnrão, Jame:ntú­
vc1mente, a não as interessar ... 

«As mulheres preíerem o drama>. E 
preferem-no porque se di\'crtem a cho-­
rar pela triste sorte dos amores da he· 
roina e pelo sofrimento do cgali'i>, que 
é, geralmente, um rapnzinho muito sim· 
pâtico e digno de melhor sorte ... 

E. porque as mulheres, às vezes, gos· 
tam de coisas aborrecidas ,é que cu me 
sentirei muito ícliz se souber que, desta 
vez, as minhas p3lavras inão agradaram 
às senhoras ... 

Os que leem alto 

Outrora, oos tempo, luminoso, do 
e-mudo>, J4 existia a grande e per!• 

gosa legião dos <1uc lêem alio nos 
cinemas, sem res1leilo pelos ouvidos 
nem pela paciência dos outros. 

E cu. que era dos qlae 1tu1.is SO· 
Criam com êsses egoístas e aflilivos es­
pcchHlores, pensei aJiviado que. com o 
:,dvento do sonóro. êsscs cnllos espec­
tadores se entrelerimn a ouvir ns \'OZCS 
das vedetas. e deixariam de demonstrar 
pl1blicamcntc, como antes, que tinham. 
pelo menos. o exame de I.' grau. Po· 
rêm. por meu mal e de todos os pacien· 
tes e sofredores freqlientadores dos nos­
sos cinemas, o martírio redobrou. por• 
qmmto êsses nocivos especta,dores não 
cleixam ele ler em tom aJto as legendas, 
silnplcsmente porque. a mór pnrlc das 
"ezes não compreendem patavina da 
língua cm que o filme é falado. Assim. e 
1>arlindo do principio que os vizinhos 
síio todos analfabetos. aqueles benemé­
ritos falam alto. explicam•se mUtuamen· 
te as situnç:ões duvidosas, e procedem 
como se estivessem em casa. a explicar 
ao íilho ou ao ínnão mais novo a li­
ção de história para o dia seguinte. 

Há tempos. tive a «sorte> de àl)anhar 
ao meu lado um casal de «pombinhos>. 
81c. j{, tinha ido ver a íiln na véspera. 
e, como gostára muito, resolvera lcvã-la 
a ela. E. como qualquer «cicerone nrtis· 
tico> expHca,ra. com antecedência, o 
<1ue se ia passnr, cortundo assim. aos 
demais espectadores. o prazer inegua· 
lável e precioso do imprevisto no CÍ· 
nema. 

A bem do Cinema, a bem de todos os 
sacrificados espectadores, daqui apela· 
mos para os letrados eruditos, supli­
cando-lhes que nos deixem com a nossa 
incultura e ignorância, mas que, por 
amor de Deus ou da Grela Garbo não 
nos leiam mais nada em vot alta ... 

AN1BAL NAZARt 

CINE•JOIINAI. 



Jornal de Sergei, filho de Annll 

Karenine 

À
rnãizinha é a mulher mais linda 
que eu C'onhcço. Usa um perfu­
me como o das flores. As mãos 
dela são tão macias, que con­

seguem lrntar-me os joelhos esfolados 
sem fazer dôr. A mãizinha é alta e se 
bem que eu tenha já sete a,ros ainda 
não lhe chego ao ombro. E não cal­
culam como ela sabe brincar! Não o 
faz, por comprazer, conro a «fraulci,u. 
Brinca comjgo aos soldados, e eu sou 
sempre o capilão, coiuo ê natural -
porque sou home1n. 

O quarto da mãizinba é muito gran­
de. Fui lá noutro dia, quando ela salu 
- para mata,· saiidades. Ela agora sai 
muitas vez com aquele oficial tão sim­
pático, sempre vestido de branco, e 
que tem um cavalo estupend1>. Gosto 
muito clêste oficial, porque a mãizinba 
gosta m�ito dele. Posso-o garantir. Ela 
sorri sempre quando fala com êle, e 
olha-o, com os seus lind,>s olhos, la! 
qual como quando me vê! Tenho a cer­
teza que ela gosta muito dêle, porque 
noutro dia, ouvi·lhe dizer: cAJexei, 
enlouqueceste!> Ê o que ela me diz, 
quando eu salto para os seus joelhos, a 
beijo e lhe trinco as orelhas. 

Onde estará a mãizinha esla noite? 
Não ,·cio embalar.me e rezar comigo a 
oração da noite. Não quero adormecer 
anles dela vir. Se fôsse capaz, iria ter 
ao seu quarto, metia.me na cama dela 
-e ali não teria medo de nada. Mas 
linha que atravessar o corredor, tão 
comprido e tão sombrio. E lá fora o 
vento parece um cão, muito grande. a 
uivar ... 

Tenho medo dos dragões que da,,'. 

ça.01 nas p:lredes e no tecto ... Mas não ... 
São as sombras da lamparina, que se 
baloiça lentamente. Porque é que a 
mUizinha não vem? Os dragões rugi. 

Cll&•JOHAL 

riam, e o próprio vento deixaria de 
fazer barulho, estou certo. 

Como a noile é negra! Estou sõzinho. 
perdido numa grande floresta. B:m re· 
dor de mim, por tôda a parte, ca\'alos 
gigantescos con,ein em tropel. Tenho 
medo dêstes animais medonhos, imen· 
sos, com ast1.s eles-conformes, como as 
dos morcegos. Um persegue-me ... �lãizi­
nha! 

-Que tens tu, filhinho'? Foi um pe­
sadelo'?! Pronto, jâ lú vai... Não é nada. 
É o venlo. Dorme, meu rapazinho. A 
mãizinha está aqui. 

- Esqueceslc·tc de 1ne vir dar o beijo 
da noile... Onde fosle?! Ti,·e tanto 
medo.. a lamparina ... os dr.agões que 

dançam na parede ... 
A mãizinha cstâ ao pé de mim. Beija· 

-me. Uma luz suave parooe ,envolver o 
quarto inteiro. 

Jornal do Conde Vronsky, depois 
da morte de Anna Korenine 

Ann.a! Anna ! Porque t>roccdestc assim! 
Eu goslava de li! Teria voltado. Supões, 
1>orvenlura, que poderia esquecer o mel 
dos teus h\bios, o períume dos teus 
cabelos?! O regimento, o exército valem 
alguma coisa- agora, que te perdi? 
Nada existe de ,momento, senão o vinho 
que entonlece, o «vodka> que queima e 
nos enlouquece. Por<1uc cu estou doido. 
Morreste-e continuo a ouvir a tua voz 
a ciciar •me segrêdos, como em Venesa. 
Letnbras-.te de Venes.a, Anna? A âgua, 

negra, brilhante, cercava o terraço onde 
tu tanto gostavas de estar, à noile, a 
olhar para o céu, onde as estrêlas são 
mais ,·i"as e ma.is Jumi11:os.1s que na 
nossa Pâlria. Desde que vi\'cmO$ essas 
horas, essas noiles - não 11>odia duvi• 
dar do meu amor, ru, o a. 

t:\las tu não nasceste para os dias bri· 
lhantes da ltâlia. Eras russa, e conti­
nuas a sê·lo, para além da morte. O 
nossa paraízo, localizou-se nas margens 
do Grande Canal. f: da Rússia, por isso, 
que gmlrdo �ls mais gratas recordações 
do nosso amor. 

Lembro.me de ter ver-. com o teu rato 
branco, bordado, leve, a passear nas 
:\lcas do jardim, alm\Ç<\üa ao leu filho. 
Cheguei a ler ciúmes dêle, e no entanto 
adonwa-o J>orque adivinhava, nas suas 
íeições. ju,·enis e hnprecisas, as linhas 
admiráveis do teu rosto. 

E quando dançaste a mazurka?! Foi 
o nosso segundo encontro. Entre tôdas 
as mulheres - eras a mais bcJa. O teu 
sorriso, Anna, era a alegria, um riso de 
garota feliz, o orgulho duma mulher, 
admirada e coquette! Era um sorriso 
perturbador -uma prornessa. 

E quándo te surpreendi, um dia na 
igreja, ajoelhada nas lages frias?! No 
que pensavas, imóvel, ante a virgem 
negra de Kagnn. cujas cem "elas banha­
vam a ro-cc duma tonalidade rosa. mo· 
vente?! Parecias mais J)equena, perdida 
assim, no meio das outras mulheres, 
que nli resavam. 

Anna, douchka! C11orns .. me e choras 
a minha vida?! O regimento! O vinho! 
As mulheres? Sim, há lambénl as mu• 
lhcrcs.. N'outro dia, obriguei Sirko, a 
cigana, a dançar, nua! Imagina que ela 
se rccu$ou. Então reg!unos·lbe o foto 
com cham))agnc, e arrancim,o .. Jo 1>ara 
o secar ... Amor, queres saber o resto?! ... 
Ris-·te'!! ... Chega.te para o pê de mim! 
O resto- é o mais engraçado. 

Os indiferentes 

Dois honlens, dois ,·agabundos, scn· 
lar<.\nH;e sõbre um madeiro coberto de 
nc\'c. A noile, húmida e negra, caía 
lcnlrunentc. Os «rails> do caminho de 
ferro ,·inham da esta�:ão como duas fi. 
tas paralelas estendidas sôbre a neve 
branca e monótona. 

- Passa-me a garrafa! Tenho sêdc!. .. 
Smnpre que aqui passo, arrepio-me! Foi 
aqui que encontraram a J>obre rapariga. 

- Pobre rapariga?! Mulheres assim 
pocliam-rnas dar, que não as queria. 
Passam o d ia a pôr pó de arroz, a per­
f umru·.se, �, lavar a cara, como as gaht�. 
e n fazer os homens perder a <;,..'lbeça ... 
E se as largam, pronto: ati1·am.se para 
debaixo do combóio, como se ganhas­
sem alguma coisa com isso. 

- Não rates assim! Ela devia ter so­
frido muito, para se decidir a t�ntol E 
era tão linda. Tinha os cabelos tão loi­
ros, que até me íêz impressão saber que 
eslavam cheios de lama ... 

Pãcma 13 



Claire Trevo, numa ele,gont1ss1mo otitvde 

CARTA DO PORTO 

O princípio do fim ... 

e 0)1 � entrada, embora tardia: da 
prmrnvera e com a aproxima· 
ção, a passos agigantados, da 
estação calmosa. o inlcrêssc. que 

nor vez,es atingiu o aufle. elo público 
,,cios grandes cspectáculos cinemalo­
nrftficos, vai entrando em franco doclf· 
nio. 

Com o. mês de .Junho, enlão, dá-se 
"'!Or terminada a temporada cinemalo-­
•ráfica que oode ainda arraslar-se du­
.. '\nte mais dois me-ses. mas sem gr:n1. 
,,e interêsse da parle db púhlico. 11cm 
""Jlr<."ci:'lveis resultados financeiros para 
f"ls exihidores. 

Exeeptuam-sc. é cJaro. os cinemas cs• 
•ructura.lmente ponulares. como o Car-
1')s Albcrlo, Batalha e Rivoli onc s'o­
'rcm uma quebra menos sensível, que a 
r'os gr:mdes cinenrns de estreias. na ha-
1)tlt1:l.l anuência, visto que os seus cha­
hiJu�es,, de um modo geral. não fre­
<1iienlam praias nem termas. 

Entram, então. cm mais intensa actí­
,·idade os cinemas dos bairros e prin­
ripinm a animar .. se ot-. cinem�s ao nr 
"ne. Ficamos, assim na 11rande época 
<lt1'i crlmrise.�> em oue os grandes êxi .. 
los e as hanalidades se desenrolam 
numa parada heterogénea. E a arte en-

tra em todos os cantos, servindo tôdas 
as camadas sociais. 

�ste verão, porém, agu:wdam-se ain� 
da, com grande ansiedade duas pro­
duções que tê·m despertado inusitada 
curiosidade cnlre o público. 

São elas a ptodução nacional •O tre­
,·o ele qualro folhas> e o filme de Cbar­
lol «Tempos modernos>. 

Süo as \ln icas películas que podem 
ainda animar, como num C'omêço de 
csaison>, o nosso restrito meio cincma­
toi:ráfico consliluindo. qualquer que 
seja o seu êxito, verdadeiros aconteci .. 
menlos. 

E essas noites. as noites da aprcsen .. 
fação d-ésscs filmes, são as únicas Que 
qucbral'ão o marasmo sempre crcscen· 
te cm que principiamos a estar, para, 
depois, cnlrarn1os jmediatamcntc na 
época, cm que tôdas as actividades, e 
grandes s.ão elas. se resumem a prepa­
ração, da parle dos alul{adQrcs, dos pro­
gramas para a época fulura. 

Enquanto o Pôrto fica mergulhado 
numa sonna penumbra dncmatográ­
fica ... 

Um coso invulgor 

Causou certa estranheza entre 'O pú­
blico o facto, na verdade iln,llgar. ocor. 
rido hã pouco no cinema Aguia d'Ouro. 

Tendo-se estreado numa segunda-fei­
ra. habitual das estreias naquele cine­
ma, um filme dobrado cm português. 
que o público recebeu, cnão com entu­
siasmo, pelo menos com certo inter:êssc. 
essa película n meio dn semana, ·deixou 
ele ser :munciada e pouco dcp'ois foi re­
tirado do «écran». 

�ii.o se tratou de ausência de pú­
bli("O, com·o pode .fàcilrncnte supôr-sc. 
nem qunlqucr contraric,ladc clinrnnada 
ela emprê·sa do n·fcrido cinema que deu 
orig4:rn ao raclo. 

)lotivos. a que a aludida cmp1·êsa ê 
.abso!ul:tin,.,.nte estranha. assim o delcr­
minariun, sem <1uc n<·nhum dêsse� mo­
th•os ,('j:. r('lo<:ionndo C"o111 n habih1al 
cx.ploração do mcmo cinema. 

� 
A próxima temporoda 

Sabemos que a Aliança Filme, desta 
<·idade, que representa, cm Portugal, a 
c·onht•cida cmprêsa ::unericana R K 0-
Rád io. e que esta é1>oca nos deu algu­
nrns 1>rocluçõcs de grnnde mérito, tem 
qu�lsi totalmente pretAtrados os seus 
programas para a próxima lcmporad:t. 

Segundo o seu «Boletim de Informa­
ções•. que a AJiança Filme disll'ihui 
quin1.en'1bnentc por t'odos os exibidores 
n�cionais. e ele que jâ recebemos os 
três 1>rimeiros números, vemos <1ue no 
próximo inverno te.remos algumas pro· 
duçõ<:s de grande vulto. sobretudo in­
lcrprcladas por Fred Astairc, Gingcr 
Rog<>rs e Kathnrine llcphurn. astros 
ouC', co mo mais invulgar êxito, esta 
íirmíl lançou esta temporada em Por­
lugal. 

Além das produções dêsles consa­
grados artislas, ioutras de gr;tndc valor 
serão incJujdns nos seus progranrns. en­
tre as quais algurna.s peJicuJas reitas 
pc!o novo processo de tricromia, filmes 
de grande metragem que, por certo, a 
avaliarmos pelo {·xito obtido por cl.a 
Cucaracha>, oble1·ão o mais rranco aco­
lhimenlo do p(1blico. 

tpaca de «réprises» 

�os anos anteriores, alguns dos nos­
sos primeiros cinemas, ourante o ve­
rão. organjzaram urnas curtas é1>ocas 
de crépri,$CS'>, a preços económicos. 

Por cnquanlo, ainda nenhuma dris 
crnprêsas tem resolvido qualquer coisa 
cm definitivo sôbre o que farão êste 
ano, sendo, no entanto, muito provável, 
que o facto se repita. 

Tnclo. porCm, depende do tempo 
Como no norte, as romarias se suce. 

dem quási ininterruptamente, se o ca­
lor a1>crta, é cerlo e sabido que ne­
n hmn resultado prá lico dão essas ex· 
plorações se. pelo co11tr!\rio. o verão é 
lraco então é nalural que o exemplo do 
passado frutifique. 

CARLOS MOREIRA 

A NOSSA CAPA 

Freddie Ba tholomew 

Em liollywoocl. onde o culto dos 
heróis é. geralmcn te·. uma questão de 
momcnl'o, começ:.l a form:ir-sc uma len­
da cm lôrno de um mcn ino. 

Em lôclas ,1s festas. tm1to vedetas da 
tela como modestos empregados dos 
estúdios, c-..omcntmn :as aventuras de 
Frcddlc Bartholomew. o menino inglês 
que, num abrir e fed1ár de olhos, cs­
c·,1Jou as alturas d,1 fama em Daui<l 
Copperfield e, recentemente, cm J\nna 
l(oreuiu,e. 

liducado dentro das sc,,eras tradições 
ingll'S:ls. ns maneiras e comportamento 
de Frcddie causam impressão na coJó­
nia cincmatográficn. que não se destaca 
cspcdalmenJc pela sua formalidade cm 
assuntos ela vicia diária ... 

Por outro la<lo, Froddic acha delei­
táveis os co$tumcs amcri<-anos e faz 1,or 
imitá-los rreqiientcmbnte, com resulta .. 
d'os extraordinários. na majoria das 
vezes. 

frcddic ac:1.bn cl� assinar um no,·o 
co111rato a lo11go prazo. 

Se cerlo supcrinlc11dcnte cios eslúdios 
pudesse impor clúusulas. provàvclmente 
o c'onlrato teria sido firnrndo co,n uma 
clúusul.1 que Jhc pro'ibissc o uso ele ca­
nivclcs. 

lns1>irado no íaclo de qtrc ,alguns de 
seus carnnradas dos cshí<lios esculpirem 
as rcspcclivas iniciais nos posles tele. 
íónkos e nas árvores, Fnedctie res·olveu 
razcr algo melhor. Quando aguardava o 
momento de assinar o contra10 no es-. 
critório elo vice-presidente, Freddie 
clivcrtiu-se esculpinclo suas iniciais no 
('sn1'dnr de couro ele uma cadeira. 

Terminada a obrn, cnlrou o supcrin­
lcnclcn te, que lhe íêz um sermão. Era 
a sua cadeira fa,·orita. O bom homem 
l'$.l:\\'a na parte culminante da sua pe­
roraçà'O quando o vice-prcsidcn le apa­
receu na porta do escritório e chamou 
Frc.-ddie com um sorriso. Só assim o 
1>equeno se livrou do resto da repri­
menda. 

Pouco depois, o genial intérprete 
infantil de David Copperfield fêz algo 
muilo caractcrislico. Foi procurar o 
su1>crintendcnte e enlrcgou-lhe o cani­
vete, pedindo-lhe c1ue o guardasse du­
rante um mfs. 

A·pesar-das suas maneiras polidas, de 
genlleman, Frcddie deixa-se levar uma 
vez ou outra por alguma travessura 
própria da sua idade. No dia do seu 
aniversário, Frcddie ganhou uma bici­
cleta do produtor David O. Selznick. 
CO'm uma C'ondicii.o: de andar sôrucntc 
don tro dos estúdios. 

:\fenos ele uma semana depois, um 
dos guardas dos estúdios declarou que 
tinha vislo Freddic, na bicicleta, na 
passagem estreita de um tanque de ci­
mento da con'lpanhhl. O n1e11'0r desvio 
leria sido fatal! Por isso, Freddic 1>er­
dcu a bicicJeta por trinta dias. prome· 
lendo não voltar a repelir tal façanha ... 

NOTICIAS TELEGAÃFICAS 

Slelíi Duna 6 a vedela pi-incir>al cm 
I Co11q11cr 1'11e Sea, produção de Victor 
Halpcrin. 

- Lois Moran reaparece ... no palco. 
Ela e Conrad Nagel lomam parle na 
peça The Pclrificd Fores/. 

-Bcllc Davis e George Brcnl 1-cii­
n,cm .. sc mais uma vez cm 1'he Golclen 
.4rrow, da Warner. 

-Farmer in llle Deli, tem Jean Par­
kcr, Franz Albertson, Freei Slone e Ma­
xinc Jennings, como principais intér­
pretes. 

-A Paramount vai filmar a vida de 
Houdini. George Raft será o intérprete. 

- Ida Lupino e Edward E,•erelt 
llorlon rodeiam Francis Lederer em 
Onc 1/ainy Aftcrnoo11, da Lasky-Pick­
ford. 

-A malograda Thelma Todd (de 
cabeleira preta, mais uma ve:z) e Antó­
nio :\loreno, também aparCC"cm cm 1'he 
8ohemi<m Gfrl, a nova comédia de lon· 
g,: metragem de Oliver Jfardy e Slan 
Laurcl, para Hal Roaeh. 

--lmportcd From Paris é 'O novo 
filme de Lubitsch. A estrêla é Carole 
Lo111bard e o assunto, as aventuras de 
urna espia de modas nos grandes ma-
9<1ziue,ç franceses. 

- Lnpe Velez, chegando cm Paris, 
,·erHicou que o pretenso contrato para 
filmar Valses de Paris era puro bluff .. . 
O barulho foi lipicamcnle Lupe Velez .. . 

-)farccl L'Hcrbier dirige Jean Mu­
ral e Rcnée Dcvillers cm le Voleur de 
Femmes. nos estúdios italianos de Tir­
ren ia, filme haseado no 1--omance de 
Pierre Frondaie. 

CINE•JORIIAI. 



Uma profiiião pitorma: 

ARR�M���R ��� nrn�rn� 
Raramente vê Joan Crawford ou 

Norma Shcarcr, mas visila constanle­
rncnlc os seus camarins. 

Sabe a marca do perfume que Jean 
J larlow usa, que côr tem o novo tapêtc 
de Jeanelle Mac Oonald e eslâ lamb(·m 
ao par ela íaJta de ulcnsilios de• c:nrn­
quiltagc> na nwsa de Greta Garbo. 

Ora lr:ih:1lha na so,nhr;.l da Huc dt Ja 
Paix, ora numa falda rod1osa cl.-1s Ser­
ras, ora na areia dn praia de Tahit i. 

Referimo-nos a·o anumador-chefo tlos 
C!)lúdios da )íclro, o prefeito nocturno 
de um dos maiores estúdios ele HoHy­
wood. 

Começa a lrahalhar, logo que o 1·eló­
gio bate meia noite, quando ;-1s câmaras 
deixal'am ele rodar. quando se fapaga. 
ram :is dcrraclcirns Juzcs. 

'f�. da meia noite :',s oito da manhã. 
monnrca absoluto de um dos lug:1rcs 
ma.is fascinanlcs cio mundo. 

Sob seu comando, Lem vinlc e seis ho­
mens e sete mulheres. a brigacht <los 
arrumadores e rnulhcrC's de limpeza. 
Sob a luz imponente de lâmpacl;:1s, usa­
das para o trahalho cinematográfico. 
cntrcg;:1m-se à sua tarefa cdc polir a tri­
lha do es1)lendor> ... 

A noite inteira, 'O «perfeito, anda 
pelo estúdio_ inspeccionando. dando 
ordens, esquecido de tudo menos do 
asseio. 

Para êle, os soalhos forrados com la­
peles dourados do ceni\i,io cm que .Joan 
Crawrord apnrcccu cm <Quero Viver a 
Vida, são sOrnc.ntc um lugar que o 
asJ>iraclor cU-c-trico tem que limpar e 
onde as manchas devem desaparecer 
por meio do álcool. 

Nada vt, de engraçado no grande 
Tealro da Ópera onde fôram filmadas 
algumas das cenas cómicas de «A Nighl 
ai The Openl> dos inniios )íarx. É 
a1,cnas um p3Jco, cheio de armações 
que devem ser arranjad:.l.s e cspanadas. 
urna enorme largura ele soalho que dc\'e 
ser lavado, instrumentos musi<"ais que 
de,·cm ser ar rum a dos com cuidado e 
ténues vestidos de bailarin:i.s e «extras, 
que têm que ser pendurados, com or­
dem. 

Passa o dl·do, desinteressado. pela 
lâmina da guilholina de <A Tlllc of Two 
Cities>, Ião sem cerimoniosamente 
como no fogão do cenário ela �lissão de 
Limehouse, de <The Bisho1> )Jisbeha­
ves>. 

Guardar os calções que Clark Gable 
usou em c:\lutiny on The Bounly::t, o 
manuscrilo da próxima palestra radio­
fónica de .Jack Benn:v, os pentes com 
cabo ele pêroln de Constance Bennelt, 
os apetrechos do polo de Spencer Tra­
<y. o "º"º brinquedo de Freddie Bar­
tholomew, as recentes grnvaçõcs de 
Lioncl Barrymorc. o «robe de cham­
bre> de sêda de William J>owell ou a 
no,·a descoberta lilerúria de Robert 
�ronlgomery, niio Jhc significa nada 
mais que espremer o esfregão ... 

Vedetas 1>cupadas e dis1raidas. de­
vem n devolução de muitos objcelos ,·a. 
Jiosos ao perfeito noch1rn·o e ao seu 
corpo de auxiliares. Há pouco lempo. 
um Nnprcgado modestíssimo achou um 
par de brincos de Joan Crawfol'Cl. No 
din seguinle, entregou-lhos sem perda 
de tempo. 

Quando Johnny Weissmullcr perdeu 
a tanga que usou cm «Thc Capture of 
Tarzan>, o escritório <lo :-1rrumador re­
cebeu uma chamada lélefónirn. Depois 
ele procurar, por algum tempo, achou a 
langa no meio de uma trouxa, junta com 
os trapos de limpar ns janelas! 

Uma vez deu•se por folla dum li,To 
raro e ,·:,lioso, cruc tinha sido empresta• 
do por um museu a Norrnn Shcarcr 
pura se preparar para seu papel cm 
cRomeu e Julieta>. Os eslúdios comu­
nica.r:nn com o arrumador. O prcfrito 
noclurno não linha ligado a menor im. 
portância ao livro e arquh·ára-o sim• 
plesmenle, na secção de objectos perdi­
dos e achados. 

Uma vida piloresca - esla dos arru­
madores ... 

CINE•JORIIAL 

Qual será o futuro 

do Cinema 

!Co111i111wrão da páfl. 7) 

'rnhalhos recentes me cnlusin!)maram. 
Além disso, tenciono rclom:u· a minha 
;1ctividadc como vcdc-ta, cm. pelo rnc­
no.:;, dois filmes por a11<), )las nunc..1 
S(·t·ci pl'odutora e ,·edcla. ao nu .. ·sm( 
l<"lllJ>o. :\ rcspons:.l.bilidade seria dcma­
sindn .. \ ('Xpcriênti., ensinou-me que :, 
vcclcla d11111 fil111c nunca podi.· ser um 
hom protlulor. O C"incma viver{, for euer 

juro-o! 

DOUGLAS FAIRBANKS 

C;.,da vez se nota mais êslc fado: o 
c-inema vive. proieride ! Depois ela mise­
Clll·J>Oinl do mudo, a misr·au-point do 
sonoro. Hoje 'O som. :imanhã a c-ôr. ctc­
poh o rel(·vo! Por mim, sinlo, clia a 
cli:l, o dncma em conslanlc l'e:i.ovação. 
gm1h:1ndo novos encnntos. E tenho 
romo cerlo que ainda ,·oltarci a inter­
pretar o Sinal tio Zorro. com todos os 
matadores, isto é: imagem, som, rclêvo 
e côr! 

Porque o futuro do cinema é êslc! 

Como ela é 

- Passa uma hora a arranjar os 
cabelos mas ... tem o Nariz 

Luzidia 

Ela é 1t10 cuidHdosa com a sua pessoa 
que passn uma hora. todos os dias, a 
arranjar os cabelos, para estarem pen­
icados rto seu gôsto. Nfio compra senão 
os psó de arroz mais caros - m;.1s, o 
seu nariz brilha semJ)rC. À menor tnm�­
pira\·iio, quando dança, a Su_n cura rica 
!amenlável. O pó não se agüenta e a 
pele parece gordurosa. Se, ao menos. 
c1a S'oubcssc que um quási nada de 
c)loussc de CrCmc::t, misturada no pó, 
produziria mna formidá\'cl dif('r(Nlça! 
No Pó Tokalon, n c)lousse de Creme> 
cstú agora cicntHic:uncntc misturada 
c.om o mais fino pó ncrificaclo (J>rO­
ccsso palenleaclo). Torna o pó tão ade­
rente que não desaparecerá. com o 
\'enlo, com a chu"a ou <·om a tra:nspi­
r:ição prO\'Ocada pela dança nas salas 
3quccidas. Impede o menor vcstigio de 
luzidio numa ))ele olt-osa ou gordurosa. 
Xão seca a pele, co1no o fazem os pós 
ordinários. O Pó Tokalon dá inslantâ· 
ncamcntc ao seu rosto um a,·eludndo 
doe<' e fascinante. - e conservar-se-á 
d11rm1/c lodo o dia. Felizes resullados 
são �arantidos, ou então, o dinheiro é 
rcslituído. 

À ,·cnda cm todos o� b'ons c.stabele· 
cimentos. Não encontrando, dirija•sc à 
géncia Tokalon - 88, Rua da Assunção, 
Lisboa - que atende na volla do cor· 
reio. 

GRETA 

GARBO 

se viesse 

só íoma.ria. 

CHÁ Ll-f'UNGO 

o famoso <.há português que

não tem rival no estrangeiro 

L 
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'f�INI� - .lftJtU.L 
: CRUDE SEIIINÍIIO CIHIIITOCIÍFICD 

Dir«tor, FERNANDO FRAGOSO 
Editora ALVARO MENDES SIMÕES. 

Proprie«bdc da Soci«-d&de de Rtvi,1n Crâficas. Ld. 
RNaqlo e AdmlnhlraJfio: T, •• C..11duui io Rio. U 

Taltlonr J UUc ZIU7 
• Consp., IT!:'.'. '�� *c!��:�:s ,�':i!ª,1�:�iH), l.41 

ASSINATURAS (p.1g11m.en10 .1di.11nt&do) 
POATUOAL 

S2 ntimuos I ano .. .. . .. 48SOO 

2) 6 mttes 
� 12 • 3 mut:1- ..... ... , ...•.... 
�.E.&tr•n?cjro e Colóni3.S, S2 num. 1 ano 

2,�,1 
ll$0U 
6�$00 

�tlllllltllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll� VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 
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ANO 1.º - N.º 31 - 18 DE M�IO DE 1936 - SAI TODAS AS SEGUNDAS-FEIRAS - 16 PÁGINAS - PREÇO 1$00 

"CINE-JORNAL11 E A MELHOR REVISTA PORTUGUESA DE CINEMA 
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